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Colóquios dos simples e drogas he cousas medicinais da Índia e 
assi dalgũas frutas achadas nella onde se tratam algũas cousas 
tocantes a medicina, pratica, e outras cousas boas pera saber
evocação dos 450 anos 
da morte de 
Garcia de Orta
(1568-2018)
Orta -  […] pera isto não aproveita, mas antes dana; […]e os 
físicos todos letrados, a nossa guisa, me afirmavam que 
tornava os homens impotentes, e os fazia leixar a Venus mais 
cedo.
Orta – O amfiam he o opio, e por ser muyto usado em comer 
entre muitos, ainda que o camam em pouca cantidade, fica em 
mercadoria necessária muytoper todollos cabos onde seusa 
comer; porque, se o nam usam, correm perigo de morrer; e por 
esta causa na terra onde faltou val muyto caro, e apetecese bem 
muyto sempre, pera o ter (como quem guarda o trigo pera 
maio). Faz os homens que o comem andar dormindo; e dizem 
que o tomam pera nam sentir o trabalho.
Ruano – E não o tomam pera a luxuria, como me dizem; […]
Colóquio 41.º - Do Amfiam
Amfiam . Opio
Papaver somniferum
Garcia de Orta nasceu, em 1501, em Castelo de Vide.
Estudou  Artes e licenciou-se em Medicina e Filosoa 
Natural. Por volta de 1523,  exerce medicina na cidade 
onde nasceu tornando-se, mais tarde, médico de D. João 
III, em Lisboa. 
Apesar de eleito deputado do Conselho Universitário, a 
12 de Março de 1534,  não encontrando um lugar onde 
houvesse espaço para a experimentação, decide  partir 
para a Índia como médico pessoal de Martim Afonso de 
Sousa, um amigo que fora nomeado vice-rei da Índia. Em 
Goa, familiariza-se com a literatura médica da Índia e com 
a grande variedade de plantas, animais e resinas utilizadas 
para tratar doentes. 
Em Abril de 1563, publica a obra Colóquios dos Simples e 
Drogas he Cousas Medicinais da Índia, estudo de 
espécies de plantas da Índia e as suas aplicações na 
Medicina, constituída por 58 Colóquios, onde Garcia de 
Orta estabelece um diálogo com Ruano, amigo imaginário 
ao qual expõe as suas investigações. Para além do seu 
enorme valor cientíco, o  livro conta, ainda, com a 
primeira poesia impressa de Luís de Camões, de  quem se 
tinha tornado amigo.
9h30 Daniel Sequeira e Maria Inês Rouxinol  
2ª SESSÃO 
SÁBADO I 25 DE MAIO
9h00 Jorge Paiva  
Garcia de Orta, Camões e as Plantas 
10h30  Teresa Nobre Carvalho
               Colóquios dos Simples de Garcia de Orta: Um ponto    
11h00 Conclusões – Helena Rocha - Direção Regional da  
13h00 Almoço Escola de Turismo e Hotelaria de  
Portalegre (Fábrica Robinson, Largo Jardim do 
Operário - Portalegre)
    de encontro entre erudição textual e a tradição local 
 Cultura do Alentejo
10h00    Coffee-break
                                                                                                                                                                                                                                                                    
18h00 Encerramento                                                                                                                                                                                                                                                                   
11h30 Encerramento da 2ª Sessão 
A importância da botânica na formação estudantil 
15h30 Visita ao Parque Natural da Serra de S. Mamede,  
à escultura “Colóquios dos Simples...” Jardim 
Garcia da Orta e Judiaria de Castelo de Vide
16h30    João Alves Dias
Dialogando com os Colóquios: em torno do livro de 
Garcia de Orta Goa, 1563
17h00 Debate e Conclusões 
18h00    Visita Guiada ao Centro Histórico de Évora - Ana   
             Cristina Pais - Direção Regional da Cultura do    
17h30 Encerramento da Primeira Sessão 
               Alentejo
20h00 | Jantar 
Colóquios dos Simples de Garcia de Orta: 
A vegetação de Marvão – um estudo de referência de Casto 
Antunes
CARLOS AGUIAR
As Exóticas nos Tratados d'Aqui e d'Além-Mar
TERESA NOBRE DE CARVALHO |FCSH-UNL (CHAM)
A importância da botânica na formação estudantil
Um ponto de encontro entre erudição textual e a tradição 
local
A família de Garcia de Orta na Diáspora 
JORGE CAPELO
uma trilogia da Filosoa Natural renascentista e o seu 
contributo para Revolução Cientíca Europeia
 SÍLVIA ALMEIDA |ISA-UL
MARÍZIA PEREIRA |ECT-DPAO-UÉ  
João Henrique Satyro de Castro Antunes, um botânico 
alentejano
JOSÉ CARLOS COSTA | FCSH-UNL (CHAM)
CONFERENCISTAS
Garcia de Orta, Cristovão da Costa e Charles de l'Écluse: 
Garcia da Horta e o contributo para a Botânica
ANA DUARTE RODRIGUES | CIUHCT- FCUL
ADELINO CARDOSO |FCSH-UNL (CHAM)
A arte de curar nos Colóquios de Garcia de Orta
JOÃO ALVES DIAS |FCSH-UNL
em torno do livro de Garcia de Orta, Goa, 1563
JORGE PAIVA |CFE-UC
Garcia de Orta, Camões e as Plantas 
Dialogando com os Colóquios:






15h00 Adelino Cardoso 
15h30    Jorge Martins 
A arte de curar nos Colóquios de Garcia de Orta 
16h00    Coffe-break
 A Família Orta e a Inquisição 
 SEXTA-FEIRA I 24 DE MAIO
9h00 Abertura  
Ana Paula Amendoeira 
1ª SESSÃO 
Direção Regional de Cultura do Alentejo
Entre Diálogos 
9h30 Maria do Carmo Fernandes 
Garcia d'Orta- Evocação à efeméride nos 450 
anos da sua morte -Grupo de Amigos de Castelo de Vide
12h00 Carlos Aguiar  
Garcia de Orta, Cristóvão da Costa e Charles de l' 
Écluse: uma trilogia de Filosoa Natural 
renascentista e o seu contributo para a Revolução 
Cientíca Europeia 
As Exóticas no Tratado d'Aqui e d'Além-Mar 
             Garcia da Horta e os contributos para a      
11h30 Marízia Pereira 
11h00  Coffee-break
12h30 Ana Duarte Rodrigues 
13h00  Almoço
 Sílvia Ribeiro 
           Botânica  
A Vegetação de Marvão- Um estudo de referência de 
Castro Antunes 
10h30 Jorge Capelo  
João Henrique Satyro de Castro Antunes, um 
botânico alentejano Carlos Aguiar
10h00   José Carlos Costa  
